
CRISE NA DIREITA? FALTA ARMAZÉNS
MICHELLE BOLSONARO 
ACUSA O ENTEADO FLÁVIO 
“HUMILHAÇÃO”

DÉFICIT DE ARMAZENAGEM EM 
MATO GROSSO IMPULSIONA
O USO DE SILO BOLSA

DIVULGAÇÃO

QUALIDADE DAS ÁGUAS

Capacitação
para avaliar
balneabilidade 
dos rios de MT

A Sema realizou o último 
treinamento para análise da 
qualidade das águas de rios para 
banho e uso recreativo, nos mu-
nicípios de Matupá e Nortelândia. 
A capacitação visa aprimorar os 
conhecimentos dos servidores 
para as ações da campanha de 
Balneabilidade de 2026, que 
classifica os rios como próprios ou 
impróprios para banho.

     Página 8

DIVULGAÇÃO

Alckmin anuncia
linhas de crédito 
e ampliação de
biocombustíveis
Novos incentivos 
financeiros e mu-
danças na política 
de combustíveis 
renováveis foram 
anunciados pelo go-
verno federal duran-
te evento em Dom 
Aquino, no interior 
de Mato Grosso.   Página 3

 NOVA XAVANTINA
A Prefeitura de Nova Xavantina segue avançando no compromisso de garantir segurança jurídica e dignidade às fa-
mílias da zona rural, e realizou a entrega de mais de 60 títulos de propriedade rural, beneficiando diretamente produ-
tores de diferentes assentamentos do município.		      					             Página  5

DIVULGAÇÃO

Governo e Nova
Rota confirmam
entrega da
duplicação na
metade do tempo
Durante visita técnica à 
Nova Rota do Oeste, o gover-
nador Otaviano Pivetta des-
tacou a qualidade e o avanço 
da duplicação da BR-163 e 
confirmou que a conclusão 
das obras ocorrerá em me-
tade do tempo previsto no 
acordo firmado com a ANTT. 
O encontro ocorreu na sede 
da concessionária.  Página - 5

BR-163

Dólar

Bovespa

Euro

+0,51%

 -0,74 %

+0,16%

169.999,38

R$ 5,9111

Soja

Milho

Arroz

Algodão

Índice de preços
Cesta Básica

Rondonópolis

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Primavera

Nova Mutum

Nova Mutum

Nova Mutum

Arroz Sequeiro Cultivar

Rondonópolis

Rondonópolis

Rondonópolis

Primavera

Nova Mutum

Sorriso

Sorriso

Sorriso

Arroz Sequeiro Cultivar

Sinop

Cuiabá

Sinop

Sinop

Sinop

Sorriso

R$ 934,57

R$ 341,40

R$ 129,29

R$ 40,00

R$ 106,00

R$ 129,70

R$ 39,95

R$ 106,60

R$ 131,60

R$ 45,95

R$ 112,00

R$ 96,00

R$ 340,70

R$ 129,01

R$ 42,05

R$ 105,60

R$ 339,70

R$ 130,62

R$ 41,30

R$ 105,20

R$ 96,00

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: AGROLINK

Cotações

Boi Gordo

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(Compra
comercial) 

Selic Salário
mínimo
R$ 1.621,00(14,5% a.a)
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Editorial

A conta das universidades 
não fecha, de novo

Pelo terceiro ano consecutivo, o governo Lula (PT) blo-
queia verbas do Ministério da Educação para as universida-
des federais. Por mais que a expansão contínua dos gastos 
promovida pela atual gestão petista gere desarranjo fiscal 
e restrições orçamentárias, como a que ora atinge o MEC, o 
fato inescapável é que o modelo de financiamento estatal 
dessas instituições de ensino superior precisa ser revisto.

Foram bloqueados R$ 1,6 bilhão em gastos discricioná-
rios (como manutenção, assistência estudantil, equipamen-
tos, contas de luz e água, limpeza, segurança e terceiriza-
dos) e R$ 1 bilhão em emendas parlamentares.

Segundo o MEC, o montante das despesas discricioná-
rias previsto para 2026 é de R$ 10,9 bilhões, similar aos R$ 
10,8 bilhões do ano passado e longe do pico de mais de R$ 
14 bilhões em 2014.

A verba total das universidade é de mais de R$ 70 bi-
lhões anuais, mas cerca de 85% estão engessados com pa-
gamento de servidores ativos e inativos, prejudicando cus-
teio e investimentos.

Em maio de 2025, o governo limitou a liberação de ver-
bas discricionárias às instituições de ensino superior fede-
rais em 61%. Tanto lá como agora, reitorias informam que 
têm dificuldades para pagar por serviços básicos, como 
energia elétrica, e que a medida pode inviabilizar o funcio-
namento das universidades.

Greves nacionais se repetem, como a dos docentes em 
2024 e a dos servidores no começo deste ano, enquanto 
emendas parlamentares são cada vez mais usadas para pa-
gar as despesas. Entre 2014 e 2025, as verbas das institui-
ções destinadas por deputados e senadores subiram de R$ 
148 milhões, em valores corrigidos pela inflação, para R$ 
571 milhões.

A esta altura, já deveria restar claro que tal formato de 
financiamento é insustentável, além de iníquo, devido à 
gratuidade universal. Mas ideologia retrógrada e corpora-
tivismo embotam o debate numa comunidade acadêmica 
cega para o problema.

Alunos de estratos mais ricos deveriam contribuir com 
recursos. Além de parcerias público-privadas, que já vigo-
ram em saúde e infraestrutura, é preciso flexibilizar a con-
tratação de funcionários para conter uma estabilidade des-
cabida que pressiona gastos obrigatórios, deixando pouca 
margem de manobra no Orçamento para investimentos.

Considerando que o Estado brasileiro se aproxima de 
uma crise fiscal incitada pela política econômica perdulária 
de Lula, a busca de alternativas para o financiamento das 
universidades públicas torna-se um imperativo.

“ “Foram bloqueados R$ 1,6 bilhão em gastos dis-
cricionários (como manutenção, assistência es-
tudantil, equipamentos, contas de luz e água, 
limpeza, segurança e terceirizados) e R$ 1 bi-
lhão em emendas parlamentares

JUSTIÇA MANTÉM AÇÃO
A Justiça de Mato Grosso negou o pedido 
da Gol Linhas Aéreas para suspender a 
ação civil pública movida pela Defensoria 
Pública que busca responsabilizar a em-
presa pela morte do cão Joca. O animal 
deveria ter sido transportado de Guaru-
lhos para Sinop, mas foi enviado por en-
gano para Fortaleza em abril de 2024. Com 
a decisão, o processo segue normalmente 
na fase de produção de provas periciais. A 
companhia alegava que recursos apresen-
tados ao Tribunal de Justiça justificariam 
a paralisação da ação, argumento que foi 
rejeitado pelo magistrado.

PERÍCIA
Na mesma decisão, o juiz Bruno D’Oliveira 
Marques determinou que a empresa res-
ponsável pela perícia e a companhia aé-
rea apresentem, em até 15 dias, proposta 
de trabalho e honorários para a realização 
das análises. A perícia deverá apontar se 
o erro logístico, o estresse e a exposição 
ao calor contribuíram para a morte do ani-
mal ou se o óbito ocorreu exclusivamente 
por uma condição cardíaca preexistente, 
como sustenta a Gol. A análise será feita 
com base em documentos médicos, ates-
tados e no laudo de necropsia.

ÔNUS DA PROVA
A Defensoria Pública pede indenização 
por danos morais coletivos e a adoção de 
protocolos mais rigorosos para o trans-
porte de animais. A Justiça também man-
teve a inversão do ônus da prova, deter-
minando que a própria companhia aérea 
apresente elementos que comprovem que 
o tempo adicional de voo e as condições 
enfrentadas pelo cão não tiveram relação 
com a morte de Joca. Em decisão anterior, 
o Judiciário já havia reconhecido a legiti-
midade da Defensoria para atuar no caso 
em defesa dos consumidores.

O acidente de trânsito entre uma Honda Titan e um ônibus escolar amarelo aconteceu na manhã de 
quarta no cruzamento das ruas Juçaras e Violetas, próximo ao Residencial Jequitibás. A motociclista, 
21 anos, recebeu os primeiros socorros pela equipe do Corpo de Bombeiros. Devido ao quadro clínico 
de traumatismo craniano, ela precisou ser encaminhada para o Hospital Regional. As análises iniciais 
indicavam que a vítima se mantinha estável, sem alterações nos sinais vitais. Câmeras de segurança 
mostraram que o ônibus cortou a preferencial. Foi verificado que uma das portas laterais do ônibus teve 
a janela arrebentada, enquanto a Titan ficou com a porção frontal avariada, incluindo a lanterna e luzes 
de seta. Terceiros acionaram os serviços de socorro.

IMAGEM DO DIA
Foto: Divulgação

Emoções intensas

A cada Copa do Mundo, milhões de pes-
soas vivem emoções intensas diante da te-
levisão. Gritos, tensão, comemorações e mo-
mentos de extrema ansiedade fazem parte 
da experiência de torcer pela seleção. Mas 
uma dúvida surge frequentemente: será que 
assistir a jogos decisivos pode realmente au-
mentar o risco de infarto? A resposta é sim, 
mas com uma importante ressalva.

A Copa do Mundo não causa infarto em 
pessoas saudáveis. O que os estudos mos-
tram é que situações de forte estresse emo-
cional podem funcionar como um gatilho 
para eventos cardiovasculares em indivíduos 
que já possuem fatores de risco ou doenças 
cardíacas, muitas vezes ainda silenciosas.

A relação entre grandes eventos espor-
tivos e problemas cardíacos vem sendo es-
tudada há décadas. Um dos trabalhos mais 
conhecidos foi realizado durante a Copa do 
Mundo de 2006, na Alemanha. Os pesqui-
sadores observaram que, nos dias em que a 
seleção alemã entrava em campo, o número 
de emergências cardiovasculares aumenta-
va significativamente, principalmente entre 
homens e pessoas com doença coronariana 
conhecida.

Resultados semelhantes foram observa-
dos em outras competições. Durante a Copa 
de 1998, por exemplo, quando a Inglaterra 
foi eliminada pela Argentina em uma disputa 
por pênaltis, houve aumento das internações 
por infarto nos dias seguintes ao jogo. Esses 
dados reforçam o impacto que emoções in-
tensas podem exercer sobre o organismo.

Mas por que isso acontece? Em momentos 
de grande tensão, o corpo libera uma quan-
tidade elevada de hormônios do estresse, 
como adrenalina e noradrenalina. Essa res-
posta natural aumenta a frequência cardíaca, 
eleva a pressão arterial e faz o coração traba-
lhar mais intensamente.

Para a maioria das pessoas, essa reação é 
temporária e não representa perigo. Porém, 

em indivíduos que já possuem placas de 
gordura nas artérias, hipertensão, diabetes, 
colesterol elevado, obesidade abdominal, 
tabagismo ou histórico de doença cardiovas-
cular, esse aumento repentino da carga sobre 
o coração pode favorecer o surgimento de 
complicações.

Outro ponto importante é que os jogos 
decisivos costumam vir acompanhados de 
hábitos pouco saudáveis: excesso de bebidas 
alcoólicas, alimentação rica em gorduras e 
ultraprocessados, noites mal dormidas e até 
esquecimento das medicações de uso regu-
lar. Quando todos esses fatores se somam, 
o risco cardiovascular pode aumentar ainda 
mais.Por isso, a principal mensagem não é 
gerar medo, mas conscientização.

O torcedor jovem, fisicamente ativo e sem 
fatores de risco apresenta um risco muito 
baixo de sofrer um evento cardíaco relacio-
nado ao estresse do jogo. 

Já aqueles que possuem hipertensão, dia-
betes, colesterol alto, apneia do sono, histó-
rico de infarto, colocação prévia de stent ou 
outras doenças cardiovasculares devem re-
dobrar a atenção.

A recomendação é simples: manter as me-
dicações em dia, evitar excessos de álcool, fa-
zer escolhas alimentares mais equilibradas, 
dormir adequadamente e não ignorar sinto-
mas como dor no peito, falta de ar, suor frio, 
náuseas ou mal-estar súbito.

A Copa do Mundo é um momento de cele-
bração, união e paixão pelo esporte. E deve 
continuar sendo assim. Mas ela também nos 
lembra de uma importante lição sobre saúde 
cardiovascular.

A emoção do jogo não cria uma doença 
cardíaca. Ela apenas pode revelar uma condi-
ção que já estava presente e ainda não havia 
dado sinais. Por isso, mais importante do que 
acompanhar o placar é cuidar da própria saú-
de antes que o coração precise pedir ajuda.

MAX WAGNER DE LIMA É CARDIOLOGIA

MAX LIMA

Em momentos de grande tensão, o corpo 
libera uma quantidade elevada de hormô-
nios do estresse, como adrenalina e nora-
drenalina

Coluna Tecnologia

Alerta nacional na Argentina: o que se sabe sobre 
o sumiço de uma cápsula de césio-137

As autoridades de Rosário, na província 
argentina de Santa Fé, estão investigando 
o desaparecimento de uma cápsula com 
césio-137 de uma unidade médica local. O 
caso tem mobilizado forças de segurança 
e órgãos especializados em emergências 
radiológicas, levando a um alerta nacional.

Especialistas apontam que o risco para 
a população é considerado baixo enquan-
to o material permanecer dentro de sua 
blindagem de chumbo. Lembrando que o 
mesmo elemento causou o maior desastre 
radiológico do mundo fora de uma usina 
nuclear aqui no Brasil, em 1987.

A Autoridade Regulatória Nuclear 
(ARN), órgão do governo argentino respon-
sável por regular e fiscalizar todas as ati-
vidades nucleares no país, divulgou o que 
se sabe do caso até o momento. O desa-
parecimento da fonte radioativa foi iden-
tificado quando técnicos tentaram acessar 
a cápsula para realizar procedimentos de 
emergência em um dos aparelhos da uni-
dade.

O objetivo dos investigadores é escla-
recer se houve falha nos protocolos de 
segurança ou retirada não autorizada do 
material. De acordo com a imprensa argen-
tina, apenas quatro pessoas estavam auto-
rizadas a entrar na área onde a cápsula era 
mantida. Registros internos do instituto, 

movimentações recentes no laboratório e 
imagens de câmeras de segurança estão 
sendo analisadas.

Ainda de acordo com a ARN, o cé-
sio-137 está em um recipiente plástico 
transparente e protegido por uma blinda-
gem de chumbo, projetada para impedir a 
liberação de radiação para o ambiente. A 
principal preocupação é que alguém tente 
abrir ou manipular o material.

Caso essa proteção seja removida ou 
danificada, o elemento será liberado. A ex-
posição prolongada pode provocar quei-
maduras, danos a órgãos internos, altera-
ções na medula óssea e aumento do risco 
de câncer ao longo do tempo.

O césio-137 é amplamente utilizado 
em tratamentos de radioterapia e segue 
sendo usado em procedimentos relaciona-
dos à medicina nuclear. Por emitir radiação 
beta e gama, o material exige rígidos pro-
tocolos de armazenamento, transporte e 
manuseio.

O elemento já provocou um desastre 
que entrou para a história do Brasil. Em 
1987, a exposição ao césio-137 provocou 
a morte de mais de 100 pessoas em Goiâ-
nia. Milhares de indivíduos também foram 
afetados diretamente pelo acidente radio-
lógico, desenvolvendo problemas de saú-
de com o passar do tempo.
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DA REPORTAGEM

O governador Otavia-
no PivetA segurança no am-
biente escolar ganha novas 
regras em Mato Grosso com 
a sanção da Política Estadu-
al Permanente de Seguran-
ça, Prevenção e Proteção. 
Publicada no Diário Oficial 
nesta semana, a norma cria 
um conjunto de diretrizes 
para estruturar a proteção de 
alunos, professores e funcio-
nários em todas as unidades 
de ensino do estado. Entre 
as principais providências 
previstas está a instalação 
de detectores de metais, que 
passam a fazer parte da in-
fraestrutura de segurança, 
mas sem aplicação imediata 
ou geral.

A implementação se-
guirá critérios técnicos de 
avaliação de risco, a serem 
definidos posteriormente 
pelo governo estadual, e tam-
bém dependerá da dispo-
nibilidade orçamentária. De 
autoria do deputado Gilberto 
Cattani, o texto evita tornar 

AÇÃO CONTRA VIOLÊNCIA

MT institui política de segurança e 
prevê detectores de metais em escolas

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: REPRODUÇÃO 

Norma também inclui câmeras, botões de alerta 

Ela nega exigir desculpas e diz que não há diálogo 

DA REPORTAGEM

Uma polêmica envol-
vendo relações familiares e 
alianças partidárias ganhou 
as redes sociais, depois que 
a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) relatou ter 
sido humilhada e “apunhala-
da” pelo senador Flávio Bol-
sonaro. 

O desentendimento, se-
gundo ela, teve origem em 
divergências sobre a nego-
ciação de palanque do PL no 
Ceará, onde o partido busca-
va apoio do ex-governador 
Ciro Gomes (PSDB). O episó-
dio teria ocorrido logo após 
evento realizado no estado 
no fim do ano passado, e 
agora é exposto publicamen-
te em vídeo divulgado por 
Michelle.

“Vi as postagens do Flávio 
contra mim nas redes sociais. 
Palavras duras, tom agressi-
vo defendendo o André Fer-
nandes e, em consequência, 
apoiando o homem que cha-
mou a ele, a mãe e a seus ir-
mãos de corruptos e de ovos 
de serpentes nazistóides”, 
disse.  A ex-primeira-dama 
afirma que manifestações 
de outros filhos de Bolsona-

RIXA DOS BOLSONAROS 

Michelle acusa Flávio 
de humilhação 

ro na mesma linha fizeram 
com que ela interpretasse a 
situação como algo “preme-
ditado”. Pouco depois das 
publicações, conta que re-
cebeu uma ligação em que 
o senador teria se mostrado 
“muito ríspido, me desrespei-
tou e maltratou ao telefone”. 
O teor da conversa, segun-
do ela, deixou claro que sua 
participação nas decisões 
internas não era bem-vinda. 
“Ele disse que seria melhor 
eu ficar fora das decisões do 
partido. Disse que eu havia 
chegado ontem e não enten-
dia de política. Diante dessa 
humilhação, eu disse a ele 
que estava tudo bem. Enten-
di que ele não queria o meu 
apoio ou que este era insigni-
ficante”, relatou. 

A partir daquele momen-
to, Michelle diz ter optado 
por se afastar, respeitando o 
que entendeu ser a posição 
de Flávio Bolsonaro. “Para 
ele e alguns que o cercam, 
eu não entendo de política. 
Tudo bem, eu me recolhi. E 
desde esse dia, ele não me 
procurou mais. Eu também 
não procurei, porque estou 
respeitando o que ele falou e 
é só isso”, completou. 

a medida obrigatória para 
todas as instituições de uma 
só vez, com o objetivo de evi-
tar despesas não planejadas 
e garantir uma implantação 
adequada. Além dos equi-
pamentos de detecção, a lei 
autoriza o uso de sistemas 
de videomonitoramento em 
áreas de circulação e acesso 
das escolas.

Dispositivos de alerta 
emergencial, como botões 
de pânico, também estão 
previstos e poderão ser in-
tegrados diretamente às 
centrais de atendimento da 
Polícia Militar, agilizando o 
socorro em situações de ris-
co. Cada unidade de ensino 
terá a responsabilidade de 
elaborar seu próprio Plano 
de Segurança Escolar, com 
protocolos claros para pre-
venção, resposta a incidentes 
e estratégias de proteção a 
toda a comunidade. O docu-
mento deverá ainda reunir 
ações contínuas de conscien-
tização voltadas para alunos, 
famílias e corpo docente.

Outro ponto central da 

DA REPORTAGEM

O Governo de Mato 
Grosso assinou nesta sema-
na, um conjunto de convê-
nios que somam R$ 110 mi-
lhões para investimentos em 
duas regiões do estado: Vale 
do Teles Pires e Portal da 
Amazônia. Ao todo, foram fir-
madas 28 parcerias voltadas 
para obras de infraestrutura 
e educação, durante encon-
tro realizado no Palácio Paia-
guás com a presença do go-
vernador Otaviano Pivetta e 
de prefeitos da área. A inicia-
tiva faz parte da estratégia de 
interiorização dos recursos 
estaduais e de fortalecimen-
to da gestão compartilhada 
com os municípios.

Segundo o governador, 
o objetivo da medida é sim-
plificar trâmites e reduzir a 
burocracia para que os valo-
res cheguem mais rápido à 
população. “Com essas par-
cerias queremos reduzir cada 
vez mais a burocracia para 
que os recursos do Estado 
cheguem a quem realmente 

VALE DO TELES PIRES 

Governo libera R$ 110 mi em convênios
FOTO: ASSESSORIA

Recursos atendem 18 municípios com obras de infraestrutura e educação 

está lá na ponta, que é a po-
pulação”, afirmou. 

Ele lembrou que a re-
estruturação financeira do 
estado nos últimos anos per-
mitiu ampliar esse tipo de 
acordo, levando obras onde 
elas são mais necessárias. 
“Estamos atuando em total 
parceria com os prefeitos, 
que são quem conhecem e 
têm autoridade para realizar 
essas ações”, completou.

Em Guarantã do Nor-
te, todos os R$ 10,8 milhões 
destinados serão aplicados 
na área educacional, com 
ampliação de salas de aula 
e construção de uma nova 
escola estadual no bairro 
Jardim Araguaia. O prefeito 
Márcio Gonçalves destacou 
que esse modelo de traba-
lho facilita o planejamento e 
a execução das ações. “Essa 
visão do governo ajuda a or-
ganizar o cronograma para 
que as obras saiam do papel 
o quanto antes e evitemos 
períodos de chuvas”, disse.

Ao todo, 18 cidades in-
tegram as regiões beneficia-

das, entre elas Apiacás, Colí-
der, Marcelândia, Peixoto de 
Azevedo e Terra Nova do Nor-
te. A expectativa é que, com 

os trâmites já encaminhados, 
as obras comecem a ser exe-
cutadas ainda no segundo 
semestre deste ano.

Alckmin anuncia linhas de crédito 
e ampliação de biocombustíveis
DA REPORTAGEM

Novos incentivos financei-
ros e mudanças na política de 
combustíveis renováveis fo-
ram anunciados pelo governo 
federal durante evento em 
Dom Aquino, no interior de 
Mato Grosso. 

Quem apresentou o paco-
te foi o vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB), As medidas 
abrangem linhas de crédito 
para o setor produtivo e ajus-
tes na composição da gasoli-
na e do diesel comercializa-
dos no país. 

O ponto com impacto 
mais direto na economia lo-
cal, porém, está na área de 
biocombustíveis. 

O governo federal deve 
elevar o percentual de etanol 
anidro misturado à gasolina 
dos atuais 30% para 32%, con-
forme aprovação esperada do 
Conselho Nacional de Políti-
ca Energética. “O etanol, que 
estava em 27,5% na gasolina, 
foi para 30% e, na quarta-feira, 
o CNPE aprova 32%. Não tem 
ninguém no mundo que, na 
gasolina, tenha 32% de eta-
nol”, ressaltou Alckmin.

A medida reforça a posi-
ção de Mato Grosso, que vem 
se consolidando como um 
dos maiores polos produtores 
do insumo, especialmente a 
partir do milho. O aumento 
da demanda estimula a ex-
pansão de usinas, a industria-
lização da safra e a geração 
de valor agregado ao produto 
que antes era comercializado 
apenas como matéria-prima. 

“É importante para o meio 
ambiente, importante para a 
economia, importante para a 
agroindústria. Em vez de ven-
der produto primário, você 
agrega valor e vende um pro-
duto manufaturado”, defen-
deu.

Também foi confirma-
da a elevação da mistura de 
biodiesel no óleo diesel, que 
passou de 13% para 15% no 
mercado nacional. Segundo 
o vice-presidente, a alteração 
recupera patamares reduzi-
dos em gestões anteriores e 
beneficia toda a cadeia liga-
da a oleaginosas como a soja. 
“O biodiesel estava em 13%, o 
governo anterior reduziu para 
10%, fechou um monte de fá-
brica de biodiesel e nós che-
gamos a 15%. Também não 
tem no mundo quem tenha, 
no diesel, 15% de biodiesel”, 
completou.

Alckmin destacou ainda 
que o Brasil pode assumir 
protagonismo também em 
outros tipos de combustíveis 
sustentáveis, acompanhando 
a transição energética global. 
Ele citou o SAF, o combustí-
vel sustentável para aviação, 
como uma nova fronteira a 
ser explorada pela indústria 
nacional.

 “O mundo vai ter que tro-
car o combustível do navio e 
vai ter que trocar o querosene 
da aviação. E é o Brasil que 
pode produzir SAF, o com-
bustível sustentável de avia-
ção. São boas notícias para a 
região, uma região extrema-
mente próspera”, concluiu.

VISITA AO MT. Ações beneficiam a produção estadual, que cresce como polo de biocombustíveis renováveis
FOTO: DIVULGAÇÃO

Medidas envolvem R$ 35,1 bilhões para máquinas e caminhões

norma é o controle rigoroso 
de acesso, com exigência de 
identificação de visitantes e 
registro de entradas e saídas. 
A legislação também prevê 
a realização de programas 
permanentes para prevenir 
conflitos, mediar divergên-
cias e combater o bullying e 

o cyberbullying, problemas 
que têm crescido no ambien-
te escolar nos últimos anos. 
Para garantir a aplicação efi-
caz, a política determina a 
atuação conjunta das secre-
tarias de Educação, Seguran-
ça Pública, Saúde e Assistên-
cia Social.
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Milho atinge novo patamar de
produtividade: 369 sacas/ha
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Os resultados do Con-
curso Getap Verão 2026 con-
firmaram, mais uma vez, o 
avanço da tecnologia e da 
gestão agrícola na cultura do 
milho brasileiro. Com produ-
tividades recordes e partici-
pação crescente de produ-
tores de diferentes regiões, a 
edição deste ano consolidou 
o potencial produtivo do país 
e evidenciou a disseminação 
de conhecimento técnico e 
inovação no campo.

Segundo Gustavo Capa-
nema, coordenador técnico 
do Grupo Tático de Produtivi-
dade do Milho (Getap), o de-
sempenho obtido nesta safra 
reforça a evolução contínua 
do grão em diferentes am-
bientes produtivos.

“Em resumo, o Getap 
Verão deste ano foi um gran-
de sucesso em termos de 
resultados, adesão, tecno-
logias e desempenho geral. 
Tivemos recordes quebrados 
e a tendência é manter esse 
crescimento. Cada ano traz 
um desafio diferente, seja em 
relação ao clima, à pressão de 
pragas ou a outras intempé-
ries. Ainda assim, o produtor 
mostra que está sempre pre-
parado para enfrentá-los”, 
destaca. Na região Centro-
-Oeste, onde a área destina-
da ao milho verão é menor 
em comparação a outras 
áreas produtoras, o concurso 
demonstrou que o potencial 
produtivo continua elevado. 
O primeiro lugar na categoria 

sequeiro ficou com Thomas 
David Peixoto, de Costa Rica 
(MS), que alcançou produti-
vidade de 208,28 sacas por 
hectare. Já na Região Norte, 
a Bahia voltou a se destacar 
nacionalmente. Marcelino 
Flores de Oliveira, de Formo-
sa do Rio Preto, liderou a ca-
tegoria sequeiro, com 315,37 
sacas por hectare. Na sequ-
ência, aparece João Antônio 
Gorgen, também de Formo-
sa do Rio Preto, com duas 
marcas: 274,25 e 272,44 sc/ha. 
Completam a lista de vence-
dores o agricultor Johnny Al-
berto Quesinski, de Luís Edu-
ardo Magalhães (258,91 sc/
ha), Olmiro Flores de Oliveira, 
de Riachão das Neves (257,51 
sc/ha), e Eduardo Faccioni, de 
Correntina (234,05 sc/ha).

Conforme analisa Ca-
panema, o Norte deu sequ-
ência ao desempenho regis-
trado no ano passado, com 
resultados surpreendentes, 
também acima de 300 sc/ha. 
“Isso demonstra a força baia-
na e de outras regiões. Ao ob-
servarmos o top 5 da Bahia 
no sequeiro, vemos produti-
vidades elevadas, o que ficou 
muito positivo”, ressalta.

A força de Minas Gerais 
ficou evidente nos resulta-
dos da Região Centro. Na 
categoria irrigado, a lideran-
ça foi da Fazenda Nacional 
AgroFarm, de São Gonçalo 
do Sapucaí, com 289,55 sc/
ha. Também figuraram entre 
os destaques Olindo Cesar 
Corso, de Bambuí (287,64 sc/
ha), Alexandre Avelar, de Três 

Produtividade ultrapassa marcas anteriores e comprova evolução do cereal no campo 

NACIONAL. Resultado histórico do Getap Verão 2026 reforça avanço tecnológico da cultura
FOTO: DIVULGAÇÃO

FALTA ARMAZÉNS 

Déficit de armazenagem 
em MT impulsiona 
uso de silo bolsa
DA REPORTAGEM

O avanço da produção 
de grãos em Mato Grosso, 
impulsionado por safras re-
cordes consecutivas, tem 
intensificado um dos princi-
pais gargalos estruturais do 
agronegócio brasileiro: a in-
suficiência de armazenagem 
nas propriedades rurais e nas 
estruturas públicas e priva-
das. O descompasso entre 
produção e capacidade de 
estocagem tem pressionado 
a logística, elevado custos e 
reduzido o poder de negocia-
ção dos produtores.

Atualmente, a capaci-
dade de armazenagem de 
grãos no Brasil é estimada 
em cerca de 225 milhões de 
toneladas, volume ainda in-
suficiente diante da produ-
ção nacional. O cenário obri-
ga grande parte da safra a 
ser escoada imediatamente 
após a colheita, o que gera 
filas em unidades recebedo-
ras, aumento do custo do fre-
te e maior dependência de 
compradores no momento 
da entrega.

Mesmo sendo o maior 
produtor de grãos do país, 
Mato Grosso também convi-
ve com limitações significati-
vas em sua infraestrutura de 
armazenagem. 

Segundo dados do Insti-
tuto Mato-grossense de Eco-
nomia Agropecuária (IMEA), 
o estado possui capacidade 
instalada de cerca de 57,9 mi-
lhões de toneladas.

Esse volume represen-
ta aproximadamente 52% da 
produção total de grãos do 
estado, conforme a Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), chegando 
a 56% quando consideradas 
apenas as culturas de soja e 
milho. O resultado é um dé-
ficit estimado em 45,28 mi-
lhões de toneladas, eviden-
ciando um gargalo estrutural 
persistente.

Diante desse cenário, 
o uso do silo bolsa tem se 
consolidado como alternati-
va prática e de menor custo 
para armazenagem tempo-
rária dentro das fazendas, es-
pecialmente durante o pico 
da colheita.

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A Receita Federal divul-
gou a primeira lista de con-
tribuintes classificados como 
devedores contumazes, após 
a conclusão dos processos 
administrativos previstos 
na Lei Complementar nº 
225/2026. A medida busca 
combater a inadimplência 
estruturada, reduzir práticas 
de concorrência desleal e 
ampliar a transparência fis-
cal.

Os primeiros contri-
buintes enquadrados per-
tencem ao setor fumageiro. 
Segundo a Receita, os débi-
tos identificados nesse seg-
mento ultrapassam R$ 25 
bilhões. O enquadramento 
como devedor contumaz 
ocorre quando há inadim-
plência substancial, reiterada 

NOME SUJO 

Receita vai publicar 
lista de “devedores 
contumazes”
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Medida mira inadimplência estruturada e irregularidades

DA REPORTAGEM

As exportações brasilei-
ras de carnes de aves e suas 
miudezas comestíveis, fres-
cas, refrigeradas ou congela-
das registraram crescimento 
consistente até a terceira se-
mana de junho de 2026, em 
comparação ao mesmo perí-
odo de 2025. Os dados indi-
cam avanço simultâneo nos 
indicadores de valor, volume 
e preço médio, reforçando o 
bom desempenho do setor 
no comércio internacional.

O levantamento con-
sidera o acumulado parcial 
dos embarques até a tercei-
ra semana de junho de cada 
ano, permitindo a compara-
ção direta de performance 
entre os períodos.

O valor total exportado 
pelo Brasil em carnes de aves 
atingiu US$ 665.035,0 até a 
terceira semana de junho de 
2026. No mesmo intervalo de 

CARNES DE AVES 

Exportações crescem em valor,
volume e preço até junho/26
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Desempenho do setor avícola brasileiro avança frente a 2025 
Déficit reforça autonomia do produtor na safra de grãos 

2025, o montante registrado 
foi de US$ 562.040,0. O resul-
tado evidencia um aumento 
expressivo na receita do setor 
avícola brasileiro no mercado 
externo, sustentado tanto 
pela ampliação do volume 
embarcado quanto pela va-
lorização dos preços pratica-
dos.

A média diária das ex-
portações em valor também 
apresentou avanço signi-
ficativo, passando de US$ 
28.102,0 em junho de 2025 
para US$ 47.502,5 em 2026.

O desempenho em vo-
lume acompanha o movi-
mento positivo observado 
na receita. Até a terceira se-
mana de junho de 2026, o 
Brasil embarcou 330.024,5 
toneladas de carnes de aves. 
No mesmo período de 2025, 
o total exportado foi de 
312.889,1 toneladas, confir-
mando crescimento na com-
paração anual.

e sem justificativa. Antes da 
classificação, os contribuin-
tes foram notificados e tive-
ram prazo de 30 dias para 
regularizar as pendências ou 
apresentar defesa.

Quem não quitou os dé-
bitos nem apresentou mani-
festação dentro do prazo foi 
considerado revel e passou a 
integrar oficialmente a lista 
divulgada pelo órgão.

Pelas regras federais, 
o enquadramento envolve, 
entre outros critérios, dívida 
tributária superior a R$ 15 mi-
lhões, valor que supera o pa-
trimônio declarado, e manu-
tenção da inadimplência por 
períodos consecutivos ou al-
ternados dentro de 12 meses.

A Receita informou que 
a atuação começou pelo se-
tor fumageiro e avançou para 
o segmento de combustíveis, 
em que os débitos superam 

Corações (280,89 sc/ha), An-
tônio Roberto Bergamasco, 
de Perdizes (267,01 sc/ha), e 
Matheus Miaki, de Patrocínio, 
com dois resultados entre 
os seis melhores colocados, 
alcançando 261,69 e 237,54 
sc/ha. No Centro, categoria 
sequeiro, Marcelo Sanfelice, 
de Ibiá (MG), conquistou o 
primeiro lugar, com 307,71 
sc/ha. Diego Vettori, de Cam-
panha, ficou em segundo, 
com 299,13 sc/ha, seguido por 
Marcus Veiga e Carlos Fábio 
Rivelli, ambos de São João del 
Rei, com 282,73 e 281,81 sc/ha, 
respectivamente. José Marcio 
Piassa e Família, de Araguari, 
registrou 279,36 sc/ha, en-
quanto Vander Andrade, de 
Luminárias, fechou o ranking 
dos seis melhores com 278,79 
sc/ha.“Na Região Centro, tan-
to no sequeiro quanto no ir-
rigado, os resultados mostra-
ram mais uma vez que não 
apenas o Sul do estado se 
destacou, mas também o Tri-
ângulo Mineiro e o Alto Para-
naíba. Foram produtividades 
acima de 300 sacas e médias 
próximas desse patamar nas 
duas categorias, números 
realmente impressionantes, 
que reforçam a importância 
da regionalização”, afirma o 
coordenador técnico.

MAIORES MÉDIAS
Os maiores números do 

concurso, entretanto, vieram 
da Região Sul. Na categoria 
irrigado, a Agrícola Binsfeld, 
de Palmeira das Missões 
(RS), liderou com 359,61 sc/

R$ 30,6 bilhões consideran-
do dados do órgão e da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN). A estraté-
gia faz parte do reforço das 
ações de fiscalização contra 
grandes devedores que uti-
lizam o não pagamento de 
tributos como prática recor-
rente de negócio.

Com o reconhecimen-
to da condição de devedor 
contumaz, os contribuintes 
ficam sujeitos a sanções pre-

vistas na legislação, como im-
pedimento de receber bene-
fícios fiscais, de participar de 
licitações públicas e de aderir 
a programas específicos de 
regularização.

Também podem ocor-
rer restrições relacionadas à 
recuperação judicial, declara-
ção de inaptidão da inscrição 
no cadastro de contribuintes 
e cancelamento de selos ob-
tidos em programas de con-
formidade.

ha. Também integraram o 
ranking Thailo Bevilaqua, de 
Santa Bárbara do Sul (357,63 
sc/ha), Avelino Menegaz, de 
Jacutinga (338,34 sc/ha), Val-
dir Fantini, de Vila Lângaro 
(334,07 sc/ha), Thales Antô-
nio Scalco, de Campo Novo 
(331,09 sc/ha), e Raul von 
Mühlen, de Dois Irmãos das 
Missões (319,22 sc/ha).

No Sul nacional, na ca-
tegoria sequeiro, Eduardo 
Pletz, de Guarapuava (PR), al-
cançou o maior resultado de 
todo o concurso, com expres-
sivas 369,92 sc/ha. O ranking 
foi completado pelo Grupo 
Reinhofer, de Reserva do 
Iguaçu (362,82 sc/ha), Agro 
Mallon, de Canoinhas (360,55 

sc/ha), Karl Eduard Milla, de 
Pinhão (354,62 sc/ha), Ralf 
Karly, de Candói (353,23 sc/
ha), e Ricardo Arthur Leh, 
de Guarapuava (348,97 sc/
ha). “Na Região Sul, como já 
divulgado anteriormente, ti-
vemos recordes expressivos, 
com o top 10 das categorias 
superando os resultados do 
ano passado e alcançando 
médias excelentes”, diz Ca-
panema. Para o coordenador 
técnico, os resultados obtidos 
em todas as regiões demons-
tram que o acesso à infor-
mação e às tecnologias de 
produção está cada vez mais 
democratizado no agronegó-
cio brasileiro. “Temos milho 
sendo produzido pratica-

mente em todo o Brasil, com 
tetos produtivos altíssimos. 
Isso mostra que a tecnologia 
das empresas, dos técnicos, 
dos pesquisadores e de to-
dos os profissionais envolvi-
dos está sendo propagada e 
disseminada por todo o país”, 
cita o coordenador. Além dis-
so, para ele, independente-
mente da região em que o 
produtor esteja, é possível ter 
acesso a informações e fer-
ramentas que permitem al-
cançar excelentes colheitas. 
“O produtor colheu os louros 
do seu trabalho e já começa 
a se preparar para o próximo 
ano, mais uma vez buscando 
produtividades cada vez mais 
elevadas”, conclui.
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Governo e Nova Rota confirmam entrega da
duplicação da BR-163 na metade do tempo
DA REPORTAGEM

Durante visita técnica à 
Nova Rota do Oeste, o gover-
nador Otaviano Pivetta des-
tacou a qualidade e o avanço 
da duplicação da BR-163 e 
confirmou que a conclusão 
das obras ocorrerá em me-
tade do tempo previsto no 
acordo firmado com a Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). O encontro 
ocorreu na sede da conces-
sionária.

“Estamos duplicando 
em quatro anos o que pode-
ríamos fazer em oito anos, 
conforme o prazo da ANTT. 
Por entender a importância 
dessa rodovia, aceleramos as 
obras e, em pouco tempo, a 
BR-163, em Mato Grosso, será 
a autoestrada mais impor-
tante do Brasil”, pontuou o 
governador.

Conforme o cronogra-
ma da Nova Rota do Oeste, 
até dezembro de 2026 serão 
entregues os 96 km de dupli-
cação restantes previstos no 
contrato original. Outros 230 
km de duplicação já foram 
entregues. 

Além desse escopo, a 
concessionária também exe-
cuta a construção de outros 
100 km de rodovia, entre Vár-
zea Grande e Jangada, servi-
ços incorporados ao contrato 
em janeiro de 2025. “Do pon-
to de vista financeiro, toda 
a duplicação da BR-163 está 
garantida”, completou o go-
vernador.

O diretor-presidente da 
Nova Rota do Oeste, Luciano 
Uchoa, destacou que, além 
da celeridade das obras, a 
concessionária tem investi-
do em qualidade e alcançou 
em pouco tempo o título de 
maior obra de infraestrutura 
rodoviária do Brasil.

“Em 2025 também rece-

bemos o prêmio de melhor 
rodovia do país, e isso é fruto 
de muito trabalho. Temos um 
laboratório de controle de 
qualidade, um dos mais mo-
dernos do Brasil, onde acom-
panhamos tudo o que é exe-
cutado na rodovia. Somente 
no ano passado, realizamos 
mais de 370 mil ensaios de 
qualidade, entre testes de 
compactação, concreto e as-
falto, processando todas es-
sas informações com inteli-
gência artificial”, disse.

Durante a visita técnica, 
o governador, o presidente 
do Conselho de Administra-
ção da Nova Rota e secretário 
de Estado de Infraestrutura 
e Logística (Sinfra), Marcelo 
Oliveira; o conselheiro e presi-
dente da Aprosoja MT, Lucas 
Beber; o diretor-presidente 
da concessionária, Luciano 
Uchoa; e técnicos da empre-
sa percorreram a estrutura 
da concessionária.

O grupo visitou o Cen-
tro de Controle Operacional 
(CCO), de onde acompanhou 
remotamente o andamento 
das obras, além da Torre de 
Controle e do Laboratório de 
Qualidade e Tecnologia.

Na avaliação do secretá-
rio Marcelo Oliveira, a dispo-
sição da Concessionária em 
receber as equipes e ouvir as 
orientações sobre melhorias 
que podem ser implemen-
tadas na BR-163 demonstra 
transparência e compromis-
so com as demandas do es-
tado.

“A BR-163 é a principal 
rodovia de Mato Grosso, que, 
em dez anos, deve alcançar 
uma produção de 130 mi-
lhões de toneladas de grãos. 
Daí a importância de cons-
truir rodovias com qualidade 
para garantir o escoamento 
da safra”, afirmou. Entrega na metade do tempo de contrato 

DE 8 PARA 4 ANOS. Durante visita técnica, governador também empossou novo conselheiro de Administração da concessionária
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DA REPORTAGEM

A Secretaria de Assistên-
cia Social de Sinop desenvolve 
oficinas gratuitas de musicali-
zação para crianças e adoles-
centes atendidos pelo Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV).

As atividades ocorrem 
nos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
Menino Jesus, Paulista, Pal-
meiras, Boa Esperança e no 
Centro de Convivência Dona 
Zezé, com aulas que contri-
buem para o desenvolvimen-
to cognitivo, social, emocional 
e criativo dos participantes, 
além de fortalecer vínculos fa-
miliares e comunitários.

A coordenadora do 
CRAS Palmeiras, Mariza Ber-
toldo, destacou que a mu-
sicalização representa uma 
importante ferramenta de de-
senvolvimento para crianças e 
adolescentes.

“A oficina de musicali-
zação promove o desenvol-
vimento das crianças e dos 
adolescentes. É uma oficina 

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Nova 
Xavantina segue avançando 
no compromisso de garantir 
segurança jurídica e dignida-
de às famílias da zona rural. 
Nesta quinta-feira (25), foi re-
alizada a entrega de mais de 
60 títulos de propriedade ru-
ral, beneficiando diretamen-
te produtores de diferentes 
assentamentos do município.

As regiões contempla-
das nesta etapa foram os Pro-
jetos de Assentamento (Pas): 
Safra , Ilha do Coco, Piau, Ran-
cho Amigo, Santa Célia e San-
ta Cruz.

Um dos grandes desta-
ques da ação é o assentamen-
to P.A. Ilha do Coco, que agora 
alcança a marca de 100% de 
regularização fundiária, ga-
rantindo que todas as famílias 
da comunidade estejam ofi-

DESENVOLVIMENTO 

Musicalização fortalece vínculos
de crianças e adolescentes em Sinop

NOVA XAVANTINA 

Regularização fundiária avança com
entrega de mais 60 títulos rurais
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Oficina gratuita é oferecida em todas as unidades dos CRAS do município 

Produtores de diferentes assentamentos do município foram beneficiados Secretaria de Fazenda e Administração atualizou os sistemas tributários 

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Colíder 
concluiu a atualização dos 
sistemas tributários e ad-
ministrativos para receber 
o novo modelo de Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ), que passará a ser 
emitido pela Receita Federal 
a partir de julho no formato 
alfanumérico, combinando 
letras e números.

A medida assegura que 
empresários, microempre-
endedores individuais (MEIs), 
contadores e demais contri-
buintes continuem utilizan-
do normalmente os serviços 
municipais, sem interrupções 
ou necessidade de adapta-
ções de última hora.

A mudança foi determi-
nada pela Receita Federal 
por meio da Instrução Nor-
mativa RFB nº 2.229/2024 e 
atende à necessidade de am-
pliar as possibilidades de re-
gistros de empresas no país, 
diante do esgotamento das 
combinações exclusivamen-
te numéricas. 

O novo formato será apli-
cado apenas às inscrições 
realizadas a partir da entra-
da em vigor da medida. Os 
CNPJs atualmente existentes 

NORMALIZAÇÃO 

Colíder conclui 
adaptação para 
o novo CNPJ 
alfanumérico

permanecem válidos e não 
sofrerão qualquer alteração.

De acordo com a Secre-
taria de Fazenda e Adminis-
tração, Colíder promoveu a 
adequação tecnológica com 
antecedência para assegurar 
que todos os serviços vincu-
lados ao cadastro de pesso-
as jurídicas continuem ope-
rando normalmente. Entre 
eles estão a emissão da Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica 
(NFS-e), solicitações de alva-
rás, consultas de certidões, 
cadastros de fornecedores e 
demais procedimentos tribu-
tários.

A secretária adjunta de 
Fazenda e Administração, 
Babiere Pelissari Guaragni, 
diz que o trabalho preven-
tivo evita transtornos aos 
contribuintes e garante se-
gurança durante o período 
de transição. “Nosso objetivo 
foi antecipar todas as adap-
tações necessárias para que 
empresários, contadores e 
MEIs não encontrem dificul-
dades quando o novo padrão 
entrar em vigor. Os sistemas 
municipais já estão prepara-
dos para reconhecer tanto os 
CNPJs atuais quanto os no-
vos registros alfanuméricos”, 
explica.

voltada para o público de 7 
a 15 anos. Aqui, trabalhamos 
disciplina, coordenação mo-
tora e a fala. É uma oficina 
muito dinâmica para as crian-
ças e representa um desen-
volvimento para elas mes-
mas”, explicou.

A oficineira Paula Nasci-
mento afirmou que a música 
atua em diferentes aspectos 
do desenvolvimento. “Eu tra-
balho com musicalização e 
ela abrange todos os aspec-
tos da música, como a parte 
rítmica e mental. A música 
ajuda muito. Tenho ex-alu-
nos que já estão tocando na 
igreja, com a família e até 
trabalhando. Esse momento 
funciona como um comple-
mento”, afirmou.

Para a estudante Agatha 
Rosa, de 13 anos, a oficina se 
tornou um espaço de convi-
vência e descobertas. “Este 
é o meu primeiro ano aqui e 
eu me sinto muito feliz. É um 
lugar onde você pode cantar, 
conversar e até desabafar. Às 
vezes, você chega em um dia 
ruim e, quando participa das 

cialmente tituladas, sem ne-
nhum morador pendente de 
documentação.A iniciativa faz 
parte de um amplo trabalho 
desenvolvido pela gestão mu-
nicipal em parceria com o IN-
CRA, por meio de um Acordo 
de Cooperação Técnica firma-
do com o objetivo de acelerar 
o processo de regularização 
fundiária no município.

Desde o início dessa par-
ceria, Nova Xavantina já con-
tabiliza números expressivos: 
Com mais de 1.300 famílias 
assentadas, já realizamos a 
entrega de mais de 750 títulos 
de propriedade rural, consoli-
dando um avanço histórico 
para o desenvolvimento do 
campo. A regularização fundi-
ária nada mais é que a garan-
tia de direitos, acesso a crédi-
to, segurança para investir e 
melhores condições de vida 
para os produtores rurais.

atividades, faz amizades e co-
nhece mais pessoas do bairro. 
Eu mesma não gostava muito 
de cantar, mas descobri uma 
versão muito boa de mim. 
Hoje gosto de cantar. Ainda 
não sei tocar muito, mas es-
tou aprendendo a tocar violão 
e espero evoluir ainda mais”, 
contou. Os interessados em 

participar da oficina de mu-
sicalização podem procurar o 
CRAS de referência do bairro 
onde residem. Para realizar a 
inscrição, é necessário possuir 
Cadastro Único atualizado. As 
atividades são gratuitas e fa-
zem parte das ações desen-
volvidas pela rede socioassis-
tencial do município.
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Bandeiras de Corinthians, Botafogo-SP, Flamengo, Mocidade, Vasco e Náutico 

Bandeiras de clubes brasileiros
chamam atenção em jogo do Brasil
DA REPORTAGEM

Durante a Copa do Mun-
do todas as torcidas estão 
direcionadas à Seleção, mas 
a paixão pelo clube do cora-
ção não deixa de existir. Na 
vitória do Brasil contra a Es-
cócia na quarta (24), no Es-
tádio de Miami, vários torce-
dores deram força à camisa 
canarinha, mas com um pe-
dacinho de clubismo pelas 
arquibancadas. Bandeiras 
de diversos times nacionais, 
de diferentes divisões, fo-
ram avistadas. Até mesmo 
a bandeira da Mocidade, 
escola de samba do Rio de 
Janeiro, marcou presença 
na mureta.

Nas redes sociais os tor-
cedores rapidamente iden-
tificaram várias dessas ban-
deiras e, em especial, as de 
seus respectivos clubes. Os 
comentários foram imedia-
tos, repercutindo a “onipre-
sença” de seu time do co-
ração. Até mesmo o perfil 
oficial do Athletico fez um 
post brincando com a ban-
deira do Furacão no meio 
da torcida: “É ele aí?”.

JOGO NA 2ª FEIRA
O Brasil está classifica-

do para a segunda fase da 
Copa do Mundo 2026 como 
líder do Grupo C. Com a vi-
tória sobre a seleção da Es-
cócia, a equipe comandada 
pelo técnico Carlo Ancelotti 
se garantiu no topo da ta-
bela e agora aguarda para 
enfrentar o 2º colocado do 
Grupo F, que seria definido 
nesta quinta (25) nos con-
frontos entre Tunísia x Ho-
landa e Japão x Suécia – os 
jogos encerraram após o fe-
chamento desta edição.

O primeiro duelo bra-

sileiro na segunda fase (16 
avos de final) será realizado 
na próxima segunda-feira 
(29), às 13h, em Houston, nos 
Estados Unidos.

“TEMOS UMA EQUIPE”
Carlo Ancelotti fez elo-

gios à atuação do Brasil na 
vitória sobre a Escócia. O 
jogo da terceira rodada do 
Grupo C garantiu a classi-
ficação da Seleção para a 
segunda fase da Copa do 
Mundo, e o treinador disse 
que agora a seleção brasilei-
ra é uma equipe.

“Agora estamos jogan-
do como uma equipe, esse 
é o objetivo. Não estamos 
perfeitos, temos coisas a 
melhorar. Podemos ser um 
pouco mais rápidos quan-
do temos o controle. Estou 
contente porque o time me-
lhorou muito, agora esta-
mos sólidos. No mata-mata 
a solidez é muito importan-
te. Temos um time sólido. 
Comparando com o primei-
ro jogo, temos menos erros, 
mais ritmo, mais efetividade 
na frente”, analisou, antes 
de mandar um recado aos 
torcedores.

Ancelotti também falou 
sobre a estreia de Rayan 
como titular da seleção bra-
sileira. O atacante de 19 anos 
se tornou o sexto jogador da 
história a iniciar uma parti-
da do Brasil em Copas do 
Mundo abaixo dos 20 anos.

“(Rayan) Fez um trabalho 
completo a nível defensi-
vo e ofensivo, jogou muito 
bem. Estou muito satisfeito 
com a partida que jogou, é 
parte importante ser jovem. 
Tem maturidade, trabalha 
muito, tem qualidade. Acho 
que em geral ninguém sabe 
onde seu nível pode che-

COPA DO MUNDO. Torcedores de Flamengo, Corinthians, Santos, Cruzeiro, Athletico e demais times levaram bandeirões ao estádio
FOTO: REPRODUÇÃO

gar”.
Vini Jr foi o grande nome 

da partida, com dois gols 
marcados. Ele se aproxi-
mou da artilharia da Copa 
do Mundo, com quatro bo-

las nas redes ao todo, uma 
a menos que Lionel Messi. 
Carlo Ancelotti celebrou o 
momento do Camisa 7 da 
Seleção.

“É satisfatório (Vini bri-

lhando) porque não tinha 
dúvida de como ele poderia 
chegar a essa Copa do Mun-
do. Para ele é uma honra jo-
gar com a Seleção. Ele está 
indo muito bem, também 

fez gol de cabeça, que é 
muito raro para ele. Não sou 
eu que vou descobrir o Vini. 
Para mim, Vini é um top. É 
um dos melhores do mun-
do obviamente”.



Estado de Mato Grosso, sexta-feira, 26 de junho de 2026 07 | CIDADES | www.diariodoestadomt.com.br

Governo e Nova Rota confirmam entrega da
duplicação da BR-163 na metade do tempo
DA REPORTAGEM

Durante visita técnica à 
Nova Rota do Oeste, o gover-
nador Otaviano Pivetta des-
tacou a qualidade e o avanço 
da duplicação da BR-163 e 
confirmou que a conclusão 
das obras ocorrerá em me-
tade do tempo previsto no 
acordo firmado com a Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). O encontro 
ocorreu na sede da conces-
sionária.

“Estamos duplicando 
em quatro anos o que pode-
ríamos fazer em oito anos, 
conforme o prazo da ANTT. 
Por entender a importância 
dessa rodovia, aceleramos as 
obras e, em pouco tempo, a 
BR-163, em Mato Grosso, será 
a autoestrada mais impor-
tante do Brasil”, pontuou o 
governador.

Conforme o cronogra-
ma da Nova Rota do Oeste, 
até dezembro de 2026 serão 
entregues os 96 km de dupli-
cação restantes previstos no 
contrato original. Outros 230 
km de duplicação já foram 
entregues. 

Além desse escopo, a 
concessionária também exe-
cuta a construção de outros 
100 km de rodovia, entre Vár-
zea Grande e Jangada, servi-
ços incorporados ao contrato 
em janeiro de 2025. “Do pon-
to de vista financeiro, toda 
a duplicação da BR-163 está 
garantida”, completou o go-
vernador.

O diretor-presidente da 
Nova Rota do Oeste, Luciano 
Uchoa, destacou que, além 
da celeridade das obras, a 
concessionária tem investi-
do em qualidade e alcançou 
em pouco tempo o título de 
maior obra de infraestrutura 
rodoviária do Brasil.

“Em 2025 também rece-

bemos o prêmio de melhor 
rodovia do país, e isso é fruto 
de muito trabalho. Temos um 
laboratório de controle de 
qualidade, um dos mais mo-
dernos do Brasil, onde acom-
panhamos tudo o que é exe-
cutado na rodovia. Somente 
no ano passado, realizamos 
mais de 370 mil ensaios de 
qualidade, entre testes de 
compactação, concreto e as-
falto, processando todas es-
sas informações com inteli-
gência artificial”, disse.

Durante a visita técnica, 
o governador, o presidente 
do Conselho de Administra-
ção da Nova Rota e secretário 
de Estado de Infraestrutura 
e Logística (Sinfra), Marcelo 
Oliveira; o conselheiro e presi-
dente da Aprosoja MT, Lucas 
Beber; o diretor-presidente 
da concessionária, Luciano 
Uchoa; e técnicos da empre-
sa percorreram a estrutura 
da concessionária.

O grupo visitou o Cen-
tro de Controle Operacional 
(CCO), de onde acompanhou 
remotamente o andamento 
das obras, além da Torre de 
Controle e do Laboratório de 
Qualidade e Tecnologia.

Na avaliação do secretá-
rio Marcelo Oliveira, a dispo-
sição da Concessionária em 
receber as equipes e ouvir as 
orientações sobre melhorias 
que podem ser implemen-
tadas na BR-163 demonstra 
transparência e compromis-
so com as demandas do es-
tado.

“A BR-163 é a principal 
rodovia de Mato Grosso, que, 
em dez anos, deve alcançar 
uma produção de 130 mi-
lhões de toneladas de grãos. 
Daí a importância de cons-
truir rodovias com qualidade 
para garantir o escoamento 
da safra”, afirmou. Entrega na metade do tempo de contrato 

DE 8 PARA 4 ANOS. Durante visita técnica, governador também empossou novo conselheiro de Administração da concessionária
FOTO: MAYKE TOSCANO/SECOM-MT

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Assistên-
cia Social de Sinop desenvolve 
oficinas gratuitas de musicali-
zação para crianças e adoles-
centes atendidos pelo Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV).

As atividades ocorrem 
nos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
Menino Jesus, Paulista, Pal-
meiras, Boa Esperança e no 
Centro de Convivência Dona 
Zezé, com aulas que contri-
buem para o desenvolvimen-
to cognitivo, social, emocional 
e criativo dos participantes, 
além de fortalecer vínculos fa-
miliares e comunitários.

A coordenadora do 
CRAS Palmeiras, Mariza Ber-
toldo, destacou que a mu-
sicalização representa uma 
importante ferramenta de de-
senvolvimento para crianças e 
adolescentes.

“A oficina de musicali-
zação promove o desenvol-
vimento das crianças e dos 
adolescentes. É uma oficina 

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Nova 
Xavantina segue avançando 
no compromisso de garantir 
segurança jurídica e dignida-
de às famílias da zona rural. 
Nesta quinta-feira (25), foi re-
alizada a entrega de mais de 
60 títulos de propriedade ru-
ral, beneficiando diretamen-
te produtores de diferentes 
assentamentos do município.

As regiões contempla-
das nesta etapa foram os Pro-
jetos de Assentamento (Pas): 
Safra , Ilha do Coco, Piau, Ran-
cho Amigo, Santa Célia e San-
ta Cruz.

Um dos grandes desta-
ques da ação é o assentamen-
to P.A. Ilha do Coco, que agora 
alcança a marca de 100% de 
regularização fundiária, ga-
rantindo que todas as famílias 
da comunidade estejam ofi-

DESENVOLVIMENTO 

Musicalização fortalece vínculos
de crianças e adolescentes em Sinop

NOVA XAVANTINA 

Regularização fundiária avança com
entrega de mais 60 títulos rurais
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Oficina gratuita é oferecida em todas as unidades dos CRAS do município 

Produtores de diferentes assentamentos do município foram beneficiados Secretaria de Fazenda e Administração atualizou os sistemas tributários 

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Colíder 
concluiu a atualização dos 
sistemas tributários e ad-
ministrativos para receber 
o novo modelo de Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ), que passará a ser 
emitido pela Receita Federal 
a partir de julho no formato 
alfanumérico, combinando 
letras e números.

A medida assegura que 
empresários, microempre-
endedores individuais (MEIs), 
contadores e demais contri-
buintes continuem utilizan-
do normalmente os serviços 
municipais, sem interrupções 
ou necessidade de adapta-
ções de última hora.

A mudança foi determi-
nada pela Receita Federal 
por meio da Instrução Nor-
mativa RFB nº 2.229/2024 e 
atende à necessidade de am-
pliar as possibilidades de re-
gistros de empresas no país, 
diante do esgotamento das 
combinações exclusivamen-
te numéricas. 

O novo formato será apli-
cado apenas às inscrições 
realizadas a partir da entra-
da em vigor da medida. Os 
CNPJs atualmente existentes 

NORMALIZAÇÃO 

Colíder conclui 
adaptação para 
o novo CNPJ 
alfanumérico

permanecem válidos e não 
sofrerão qualquer alteração.

De acordo com a Secre-
taria de Fazenda e Adminis-
tração, Colíder promoveu a 
adequação tecnológica com 
antecedência para assegurar 
que todos os serviços vincu-
lados ao cadastro de pesso-
as jurídicas continuem ope-
rando normalmente. Entre 
eles estão a emissão da Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica 
(NFS-e), solicitações de alva-
rás, consultas de certidões, 
cadastros de fornecedores e 
demais procedimentos tribu-
tários.

A secretária adjunta de 
Fazenda e Administração, 
Babiere Pelissari Guaragni, 
diz que o trabalho preven-
tivo evita transtornos aos 
contribuintes e garante se-
gurança durante o período 
de transição. “Nosso objetivo 
foi antecipar todas as adap-
tações necessárias para que 
empresários, contadores e 
MEIs não encontrem dificul-
dades quando o novo padrão 
entrar em vigor. Os sistemas 
municipais já estão prepara-
dos para reconhecer tanto os 
CNPJs atuais quanto os no-
vos registros alfanuméricos”, 
explica.

voltada para o público de 7 
a 15 anos. Aqui, trabalhamos 
disciplina, coordenação mo-
tora e a fala. É uma oficina 
muito dinâmica para as crian-
ças e representa um desen-
volvimento para elas mes-
mas”, explicou.

A oficineira Paula Nasci-
mento afirmou que a música 
atua em diferentes aspectos 
do desenvolvimento. “Eu tra-
balho com musicalização e 
ela abrange todos os aspec-
tos da música, como a parte 
rítmica e mental. A música 
ajuda muito. Tenho ex-alu-
nos que já estão tocando na 
igreja, com a família e até 
trabalhando. Esse momento 
funciona como um comple-
mento”, afirmou.

Para a estudante Agatha 
Rosa, de 13 anos, a oficina se 
tornou um espaço de convi-
vência e descobertas. “Este 
é o meu primeiro ano aqui e 
eu me sinto muito feliz. É um 
lugar onde você pode cantar, 
conversar e até desabafar. Às 
vezes, você chega em um dia 
ruim e, quando participa das 

cialmente tituladas, sem ne-
nhum morador pendente de 
documentação.A iniciativa faz 
parte de um amplo trabalho 
desenvolvido pela gestão mu-
nicipal em parceria com o IN-
CRA, por meio de um Acordo 
de Cooperação Técnica firma-
do com o objetivo de acelerar 
o processo de regularização 
fundiária no município.

Desde o início dessa par-
ceria, Nova Xavantina já con-
tabiliza números expressivos: 
Com mais de 1.300 famílias 
assentadas, já realizamos a 
entrega de mais de 750 títulos 
de propriedade rural, consoli-
dando um avanço histórico 
para o desenvolvimento do 
campo. A regularização fundi-
ária nada mais é que a garan-
tia de direitos, acesso a crédi-
to, segurança para investir e 
melhores condições de vida 
para os produtores rurais.

atividades, faz amizades e co-
nhece mais pessoas do bairro. 
Eu mesma não gostava muito 
de cantar, mas descobri uma 
versão muito boa de mim. 
Hoje gosto de cantar. Ainda 
não sei tocar muito, mas es-
tou aprendendo a tocar violão 
e espero evoluir ainda mais”, 
contou. Os interessados em 

participar da oficina de mu-
sicalização podem procurar o 
CRAS de referência do bairro 
onde residem. Para realizar a 
inscrição, é necessário possuir 
Cadastro Único atualizado. As 
atividades são gratuitas e fa-
zem parte das ações desen-
volvidas pela rede socioassis-
tencial do município.



ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente 
(Sema) realizou o último 
treinamento para análise 
da qualidade das águas 
de rios para banho e uso 
recreativo, nos municí-
pios de Matupá e Nor-
telândia. A capacitação 
visa aprimorar os conhe-
cimentos dos servidores 
para as ações da campa-
nha de Balneabilidade 
de 2026, que classifica os 
rios como próprios ou im-
próprios para banho. As 
avaliações anuais come-
çaram este mês e termi-
narão em agosto.

Foram capacitados os 
servidores das prefeituras 
que integram os Comitês 
de Bacias Hidrográficas 
do Médio Teles Pires (Colí-
der, Matupá, Guarantã do 
Norte e Peixoto de Azeve-
do) e do Alto Paraguai Su-
perior (Nortelândia, Nova 
Marilândia e Diamantino).

As atividades são pro-
movidas por intermédio 
do laboratório do órgão 
ambiental e instruídas 
pela gerente do Labora-
tório, Elisangela Nogueira, 
além do coordenador de 
Monitoramento da Água 
e do Ar, Sergio Figueiredo, 
e de servidores de supor-
te em cada cidade onde 
ocorreram os encontros.

Eles ministraram con-
teúdos relacionados à 
balneabilidade, incluindo 
procedimentos de intro-
dução e coleta de amos-
tras, legislação vigente 
sobre a temática, funcio-

Capacitação de servidores para avaliar
balneabilidade dos rios de Mato Grosso

nalidades do laboratório 
da Sema, roteiros para 
amostragem da campa-
nha de 2026, entrega dos 
materiais para análise e 
discussão de resultados.

Ao final do curso, os 
participantes puderam 
aplicar o material teóri-
co por meio de uma aula 
prática de coleta no Lago 
de Matupá.

A campanha deste ano 
teve início com as coletas 
de Barra do Garças no dia 
15 de junho. Agora, será 
a vez do Parque da Serra 
Azul e, posteriormente, 
haverá análises nas de-
mais regiões mato-gros-
senses entre os meses de 
julho e agosto.

A campanha de bal-
neabilidade, que avalia 
os rios para a realização 
de banho de recreação, 
ocorre no início do perío-
do seco, que é quando as 
temperaturas aumentam, 
a vazão dos rios reduz, as 
praias fluviais aparecem 
e o fluxo de banhistas 
aumenta. Ao final, técni-
cos da Sema emitem um 
boletim informando se a 
praia está própria ou im-
própria para banho.

A utilização da água 
para fins recreativos é 
comum, principalmente 
nos rios próximos às ci-
dades, onde ocorre a for-
mação de praias na época 
da seca. Por esse motivo, 
torna-se relevante conhe-
cer a qualidade da água 
para garantir a conserva-
ção dos recursos hídricos 
e a proteção da saúde da 
população.

QUALIDADE DAS ÁGUAS. Coletas de amostras de água para análise ocorrerão até agosto deste ano e garantem a saúde da população

Avaliações anuais começaram este mês e terminarão em agosto

FOTO: ASSESSORIA
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